
 
 

 

 

Ata da Sessão Extraordinária do dia 15 de maio de dois mil e vinte. 

Aos quinze dias do mês de maio de dois mil e vinte, aconteceu uma Sessão  Extraordinária 

virtual, visando agilizar a imediata execução do Programa de Assistência no período da 

pandemia. A sessão ocorreu ás 16:00 hs se fazendo necessário a sua realização para serem 

apresentados e votadas matérias de extrema importância. E havendo número legal de 

vereadores, o Sr. Presidente Rômulo Gurgel declarou aberta a presente sessão. Foram 

apresentados dois Projetos de Lei vindo do Poder Executivo. O primeiro autoriza a 

contratação de pessoal por tempo determinado para atender a necessidade temporária de 

excepcional interesse público no combate ao COVID-19 e dá outras providências. O segundo 

Projeto: Institui o Programa de Apoio  Emergencial aos Feirantes – PROAEF,  no âmbito da 

administração pública municipal e dá outras providências. Após apresentados, foi realizado a 

leitura do primeiro projeto e em seguida colocado a discussão. O Vereador Gutierre Costa 

disse que o projeto é de grande  valia para o momento que estão passando. E, indagou como 

será o processo de seleção para essas 40 vagas de agentes de cidadania. Em resposta, o 

presidente Rômulo Gurgel falou que após o projeto ser aprovado e virar Lei será enviado para 

a prefeitura e após, a seleção será divulgado e será totalmente transparente. O vereador 

Húdson  Junior disse que compartilha da mesma preocupação do Gutierre Costa, em saber se 

a seleção acontecerá por provas objetivas ou análise curricular uma seleção simples, se tem a 

possibilidade da isenção da taxa  de inscrição pelo menos para os sambeneditenses. E pediu 

que, estas pessoas contratadas passem por treinamentos. O  vereador Marcos Jorge pediu para 

que quando o presidente Rômulo Gurgel tiver as devidas informações sobre o processo de 

seleção, repasse aos vereadores para que os mesmos possam repassar para a população. Pediu, 

também que nas barreiras fosse distribuído mascaras e álcool em gel. O vereador Michell do 

Amaral solicitou ao presidente Rômulo Gurgel que conseguisse junto ao Poder Executivo que 

tivesse a isenção da taxa de inscrição para os participantes. O vereador Haroldo Junior falou 

que algumas causas institucionais para serem acrescentadas ao edital são incabíveis. O que 

tem que ser discutido é a importância da mão de obra para o município. Disse que conversou 

com o prefeito Gadyel para abrir mais uma saída, e ele em resposta falou que precisa de 

pessoas para a fiscalização em uma barreira sanitária. O vereador Gutierre Costa disse que 

quer deixar bem transparente que as normas do Edital não serão feitas pelos vereadores e sim 

pelas normas técnicas. A vereadora Selma indagou se na Lei tem falando que não pode ser 

apenas participantes de São Benedito. Em resposta, o vereador Rômulo falou que pelo seu 

conhecimento tem que haver impessoalidade e não pode barrar nenhum participante. Após as 

discussões o Projeto de Lei que trata da contratação temporária de agentes de cidadania foi 

colocado a votação e aprovado por unanimidade. Em seguida, foi realizada a leitura e 

colocada a discussão o Projeto de Lei que institui o Programa de Apoio Emergencial  aos 

Feirantes. Dando continuidade o vereador Reges Brito cumprimentou todos os colegas, disse 

que ambos os projetos são louváveis. O vereador Hudson Junior disse que o assunto sobre os 

feirantes foi algo muito debatido entre os vereadores. Questionou sobre a data do cadastro, 31 



 
 

 

de março, e indagou se houve divulgação e tempo para os feirantes se cadastrarem. Falou que 

na sua visão todos recebessem, mesmo os que já receberam algum beneficio do governo. 

Indagou como será a transferência direta desse beneficio, quem irá entregar? Disse que não 

será contra o projeto, mas acha que o beneficio deveria ser melhor empregado. O vereador 

Reges Brito voltou as palavras, disse que entende o apelo do vereador Hudson Junior. Mas, o 

que entra na prefeitura tem que ser analisado. Mas, o que entra na prefeitura tem que ser 

analisado. O objetivo do prefeito é ajudar financeiramente para os feirantes que não 

receberam nenhum beneficio, alguns por problemas no CPF. A vereadora Lara Brandão 

saudou os colegas vereadores e expos sua opinião sobre o projeto, pedindo que o cadastro dos 

feirantes fosse feito após a aprovação do projeto. Pois, nesse momento de pandemia, muitas 

pessoas não tiveram conhecimento da data do cadastro. O vereador Alexandre Coelho, falou 

que segundo a Secretária de Assistência Social, na secretaria já tem a relação de todos os 

feirantes cadastrados antes mesmo da pandemia. E a data até 31 de março foi para que pessoas 

que não são feirantes se aproveitassem. A vereadora Lara Brandão indagou se sabem a 

quantidade de feirantes. Em resposta, o vereador Reges Brito disse que em torno de 350 e 

mais ou menos 47 disses não receberam beneficio. O vereador Gutierre Costa sugeriu que 

trouxessem dois agentes públicos para participar da sessão e esclarecer as duvidas sobre o 

projeto não só  para os vereadores, mas, também para os usuários do beneficio. O vereador 

Marcos Jorge disse que o projeto é de grande importância e espera que todos os feirantes 

recebam esse auxilio, pois muitos estão sem nenhuma renda. O vereador Michell falou que 

esse incentivo é muito importante e pediu para que quem ainda não se cadastrou, e é feirante, 

realizasse esse cadastro. Indagou se tem possiblidade de estender esse projeto para outras 

categorias, como os da construção civil. Em resposta, o presidente Rômulo disse que pode ser 

possível, mas para isso precisa de organização ou associação de classe. E, temos que levar em 

conta o limite orçamentário. O vereador Chiquinho da Rodoviária saudou os colegas. Disse 

que observou os comentários dos colegas vereadores sobre os projetos apresentados. Falou 

que a respeito dos feirantes é uma media de 47 feirantes, mas isso pode aumentar quando 

todos tiverem conhecimento. E, em relação os 4 milhões que vão entrar será para reposição de 

receita, porque sabemos que o ICMS diminuiu, então a ajuda é para suprir o que está 

diminuindo. É, lamentável aprovar um projeto de pequena ajuda para pessoas lutadoras e 

trabalhadoras que não estão podendo trabalhar. Mas, o que resta é torcer para essa pandemia 

acabar o mais rápido possível, queria que fosse um valor maior, porém, por enquanto é o que 

é possível. A vereadora Selma Medeiros desejou boa noite á todos, disse que é lamentável o 

que esta acontecendo no país e no nosso município. Disse que, realmente seria muito bom que 

fosse possível estender para outras categorias. Mas, no momento, temos isso que será muito 

bom aprova-lo. Pediu para que os feirantes não fiquem de fora. O vereador Das Chagas, 

desejou boa noite aos colegas, parabenizou pelos projetos apresentados. Disse que todos os 

feirantes serão beneficiados e que se alguém não conseguiu fazer o cadastro procurasse a 

secretária Ieda. O vereador Haroldo Junior disse que deseja fazer uma emenda ao projeto 

acrescentando ao artigo 4º, onde acrescenta mais um mês ( em vez de dois meses, três meses 

de beneficio. Em resposta, o presidente Rômulo sugeriu que não colocasse tempo 



 
 

 

determinado, por que não se sabe até quando vai durar a pandemia. Após a discussão do 

projeto, o presidente Rômulo colocou em votação e o mesmo foi aprovado por unanimidade. 

Em seguida o presidente agradeceu aos vereadores por todos terem participado da sessão 

Extraordinária, onde foram aprovados dois projetos de grande importância. Agradeceu aos 

servidores do município que estão trabalhando na linha de frente. Comunicou que na quarta-

feira, dia 20 de maio, terá a Sessão Ordinária, também virtual. Desejou a todos uma boa noite 

e um feliz final de semana e encerrou a sessão.  

Câmara Municipal de São Benedito-Ce, em 15 de maio de dois mil e vinte.  

 

Termo de retificação da Ata da Sessão Extraordinária da Câmara Municipal de São Benedito 

em 15 de maio de dois mil e vinte. Pelo presente termo fica retificada a Ata da Sessão 

Extraordinária acima para fazer constar a correta leitura do vereador Hudson Junior. Em 

tempo onde se lê que o beneficio deveria ser melhor empregado, leia-se que os valores do 

beneficio deveriam ser melhores.  

  

 

 

 

   

 


